
Quando não quero palavras
Por empanturrarem minhas sobrancelhas

Por assolarem as estradas das traças destas ressacas
Quando a fala não conduz quem fala de uma sala

Ah, estas alas de uma sala de onde não me vejo
E grito. Vivo se viver for para ser

Mas tenho sido onde não quero estar por estar
É que sou para ser somente para o quê

O que rasga meu peito e diz: - Avante!
Ao lugar de uma lua que não é qualquer

Às sombras de uma estrela não tão... Fugaz

E se fugaz, é para não se findar
Estes “se”, sempre estes “se”. Revisitam as pontes

Servem os buracos. Eles servem. Meus buracos
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